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¡Atención a
los frentes!

Los partes de gnerra de los últi­
mos dias acusan tranqnilidad. Y es 
precisamente ahora cuando la 3. S. II. 
dice a sns militantes y a toda la Jñ- 
ventnd: ¡hoy, más qne nnnca, aten­
ción a los frentes: preparados para 
resistir, combatir y  trinnfar!

Los invasores tienen prisa. Ansian 
las enormes riquezas industriales y 
agrícolas de España; la pausa mili­
tar de estas jornadas

EL CAMARADA ALVAREZ DEL VAYO SE DIRI­
GE A  LOS ESPAÑOLES DE LA ZONA INVADIDA

6( que e! úlíiino extranjero no baya 
ierra española, seguiremos 
luclando”

Estas son las perspectivas inme­
diatas. Por lo tanto, hay qne estar 
preparados, ojo avizor, y dispuestos a 
defender, palmo a palmo, el territo­
rio de naestra Patria libre.

Y anidad firme y 
vigilante, espirita combativo y bata­
llador, amor a la independenda na- 
donal y a naestra condición de espa­
ñoles, para qne las muilobras del ene­
migo sean totalmente destrnidas.

En la realización de estas tareas, 
los Clnbs de Edacación de la 3. S. L. 
tienen un gran papel a realizar. Hoy, 
más qne nanea, deben ser los mejo­
res y más abnegados colaboradores 

(Continúa en la página siguiente.)

UnldsHj nacional para «ipulsar 
al invasor

Los españoles de la zona in­
vadida, contra los italianos

B A R C K L fO N A , 3.— M u estra  d s  có m o  
r e a c c io n a n  lo s  esp añ oles  d e  la  z o n a  In­
v a d id a  c o n tr a  lo s  Ita lianos, es u n a  o r ­
d en  d e l g en era l je f e  d e l E jé r c ito  del 
N o r te  a l oom a n d a n te  je f e  d e l E sta d o  
M a y o r  d e  la  40 D h is ló n , d ocu m en to  
o cu p a d o  en  n u eatra  o fe n s iv a  d e l Se­
g re . D ic e  la  o rd e n  que, con fid e n c ia l­
m en te, s e  h a n  ten id o  n o t ic ia s  d e  qu e  
se  b a n  p ro d u c id o  en  Z a r a g o z a  in cid en ­
te s  en tre  o fic ia le s , su b o flc la lee  y  t r o ­
p a s  eepafiolas , c o n  Ind iv ldu oe  p erte ­
n ec ien tes  a  lo s  " c u e r p o s  d e  vo lu n ta ­
r lo s  Ita lian os ’ ’ .

" N o  se  cu rsa rá n — d ic e  la  o rd en — p e- 
t io lo c e e  d e  xterm lso p a r a  Z a ra g oza , 
m á s  qu e en  c a s o s  d e  n eces id a d  absolu ­
ta. lio e  in d iv id u os d s  e sa  D iv is ió n  qu e  
p rom ov ie ron  in c id en tes  ta n  lam en ta­
bles, será n  ca s t ig a d o s  o o n  e l m á x im o  
r igor , d eb ien d o  lo s  je fe s  d e  unidad 
s a n c io n a r  in m ed ia ta m en te  cu a lq u ier  
f a l t a " — F ebus.

B A R C E L O N A ,  3-— A  lo s  n u e v e  y  i t j e d i a  
d e  l a  n o c h e  e l  m i n i s t r o  d e  E s t a d o ,  s e ñ o r  
A l v a r e z  d e l  V a y o ,  h a  d i r i g i d o  p o r  rcwHo 

u n o  a lo c u c ió n  a  2os 
e s p a ñ o l e s  d e  ¡ a  e c h  
n a  i n v a d i d a ,  

" E s p a ñ o l e s  d e l  t e ­
r r i t o r i o  r e b e l d e — c o ­
m e n z ó  d i c i e n d o :—  A  
p e s a r  d e l  r é g i m e n  
d e  t e r r o r  a  q u e  e s ­
t á i s  s o m e t i d o s ,  e s p e ­
r o  q u e  m i s  p a l a b r a s  
O e g u e n  a  v o s o t r o s .  
L a  r e t i r a d a  d e  v o ­

l u n t a r i o s  e x t r a n j e r o s  q u e  l u c h a b a n  e n  la S  
f i l a s  d e l  B j i r d t o  r ep u b lica n o  h a  p u e s t o  
en  la  p i c o t a  a  l o s  q u e  s o j u z g a n  e s a - p a r -  
t e  d e  E s p a ñ a .  A c t u a l m e n t e  n o  ex iste  en 
fas f i l a s  d e  n u e s t r o  E j é r c i t o  u n  s o l o  s o l ­
d a d o  e x t r a n j e r o .  L a  m a y o r i a  h a  c r u z a ­
d o  y a  l a  /r e n te ra - L a  c o m i s i ó n  in tern a ­
c io n a l e n v ia d o  p o r o  c o m p ro b a r  e ste  Ae- 
o h o ,  p o r  l a  S o c ie d a d  d e  N a c i o n e s ,  o o n -  
f i r m a r d  l o  q u e  o s  d ig o  y  a  a u  d i c t a d o  
n o s  r e m i t i m o s .  P o r  ¡ a s  c a l l e s  d e  n u e s ­
t r a s  c i u d a d e s  s e  h a n  v i s t o  d e f i l a r  e n  ú l ­
t i m a  in s fo n c io  a n t e  n o s o t r o s ,  a  lo a  b r a ­
v o s  c a m a r a d a s  e x t r a n j e r o s  q u e  vo lu n ta - 
r io m e n fe  a c u d i e r o n  o  l u c h a r  a  n u e s t r o  
l a d o .  ¡ H á b é i a  v is to  v oso tra s  l o  m i s m o f  
P r o c u r a d  q u e  lo s  in v a sores  s a l g a n  d e  E s ­
p a ñ a .  L o s  c r í m e n e s  d e  l a  a v i a c i ó n  e x ­
t r a n j e r a  lev an tan  en  t o d o  e l  m u n d o  u n a  
in d ig n a c ió n  q u e  o a  c o m p r e n d e  y  o s  in­
c lu y e  en  e l  m ism o  deK to d e  c r i m i n a l i d a d .  
O s  t i e n e n  s o m e t i d o s  a  u n  s i l e n c i o  a b s o ­
l u t o  r e s p e c t o  a  l o s  b o m b a r d e o s  q u e  l l e ­
v a n  a  o a b o  a o b r e  l a a  p o b l a c i o n e s  c i v i l e s .

J u n t o s ,  l i b r e a  d e  l a  in v o s ió n , v o lv e ­
rem os  a  em p ren d er  la  to re a  d e  lo  r e ­
c o n s t r u c c i ó n  y  d e l  r e n a c i m i e n t o  d e  E s ­
p a ñ a .  E s t o y  s e g u r o  d e  v u e s t r o  p a t r i o ­
t i s m o  y  d e b é i s  p r o c u r a r  q u e  e a t e  m o ­
m e n t o  t e n g a  p ro n to  rea liza ción . 8 e  o a  
h i z o  c r e e r  q u e  n o  I J e g a r i a m o s  a l  i n v i e r ­
n o .  F a l l a n  fa s  p r e v i s i o n e s  h e c h a s  e n  lo s  
a t a q u e a  o o n t r a  L e v a n t e  y  o o n t r a  l a  z o ­
n a  d e l B a t e .  O e  e n g a ñ a r o n .  T en ed  la  s e ­
g u r i d a d  d e  q u e  h a s t a  q u e  e l  ú l t i m o  e x ­
t r a n j e r o  n o  h a y a  a b a n d o n a d o  l a  t i e r r a  
e s p a ñ o l a  s e g u i r e m o s  l u c h a n d o .  P o d e m o s  
h ob lo r  o s i  p o rq u e  d e t r á s  ten em os  o  to­
d o  u n  p u eb lo  a l  qu e  h a y  q ü e  d e c i r l e  l a  
v e r d a d .  i C M U  s e r i a - l a  m o r a l  d e l  territo­
r io  i n v a d i d o  s i  en  v e z  d e  h a b e r  s i d o  n o s ­
o t r o s  l o s  q u e  h e m o s  p a s a d o  p o r  i n s t a n ­
t e s  t o n  d u r o s  y  d i f i c i l e a  c o m o  lo s  p érd i­
d as d e  M á l a g a ,  d e  B i l b a o ,  H e  iSantonder 
y  A e t u r i a a ;  d e  lo s  terr ib les  m o m e n t o s  d e  
l u c h a  en  A r a g ó n  y  L e v a n t e ,  e e  h u b i e r a n  
p ro d u c id o  o A lt  V e r t i c a l  y  r á p i d o  serd  el 
c o l a p s o  r e b e l d e  e l  d i a  g u e  se  a p r e c i e  e l

e m p u j e  d e  l a s  a r m a s  e s p a ñ o l a s .  E s e  m o ­
m e n t o  d e  s a t i s f a c c i ó n  n o  s e r d  s ó l o  d e  
n o s o t r o a ,  s in o  d e  t o d o s  ¡ o s  e s p a ñ o le a  q u e  
desean  e l  t r i u n f o  d e  u n a  E s p a ñ a  p len a  de 
g r a n d e z a  y  libertad .’ ’— Pebua.

Ossorio Tafali, comisario general del Ejército de 
Tierra, saluda al Pleno de la J. S. U.

“Ofrecéis al mudo el ejemplo de vuestra 
voluntad y del sacrificio más sélime”

La Comisión Ejecutiva de la J. S. U. ha recibido el siguien­
te telegram a:

“ Madrid-Barcelopa. Comisario general Ejército de Tierra.
En vosotros, jóvenes de la J. S. U., y con ocasión Pleno 

estáis celebrando, saludo juventud española, que diariamente
- V , - . - ...............s® superando en Sa rea-

lización difíciles tareas que 
impone h o r a  presente en 
nuestro país.

Juventud e j e m p l a r  y 
magníñca, que ha regado 
generosamente con au ar­
diente sangre t o d o s  los 
frentes de lucha, y con su 
sudor fructífero los instru­
mentos trabajo en talleres y 
en fábricas, llevando como 
norte y guia conquista de un 
libre y humano porvenir.

Juventud que ha inscrito 
con caracteres indelebles en 
libro nuestra historia patria 
centenares de nombres hom­
bres y mujeres en la flor su 
vida y cuyo sacriflcio no po­
drá ser estéril.

Jóvenes de Españá y de 
la España auténtica que en 

el alma llevamos, que ofrecéis al mundo entero, dentro epo­
peya inmortal nuestro pueblo, el ejemplo abnegado, voluntad 
más flrme y  del sacrificio más sublime, yo os saludo.”

Las fuerzas populares de Francia, contra la 
política reaccionaria de Daladier

P A R IS , 2 . - 1 *  C . G . T . h a . p u b lica d o  
v n a  n ota  p ro testa n d o  c o n tr a  lo s  despi­
d o s  d e  ob reros  y  c o n tra  el lo c k -o u t  p a ­
tro n a l y  e l c ie r r e  de lo s  ta lle res  n a cio ­
n a lizad os qu e  tra b a ja n  p o r  cu en ta  del 
G ob iern o .

L a  C . G . T . p ide  a l C om ité  co n fe d e ­
ral, q u e  se  reu n irá  el lun es, la  ad op ­
c ió n  d e m ed id as d efen siv a s. D esta ca  
ta m b ién  que, m ien tra s el G ob iern o  b a  
d ecla ra d o  qu e  la  h u e lg a  h a b ia  s id o  un  
fr a c a so , estas m ed id a s  d e  d esp id o  de 
ob reros  está n  en  c o n tra d ic c ió n  c o a  la 
a f irm a c ió n  d e l G ob iern o .

E n  " L e  P op u la lre ” , e l ex  p residen te  
del C on se jo , L e ó n  B lum , p ro te s ta  c o n ­
tra  las sa n c io n e s  ad op ta d a s  p o r  el G o ­
b iern o . E l  se fio r  B lu m  d ic e  q u e  " s e  m a ­
n ifie sta  resu eltam en te  en  c o n tr a  del es­
p ír itu  d e  v en g a n za  y  d e  d esqu ite  d e  u n a  
p a rte  d e  loe p a tron os  fra n ceses . E ste  
esp íritu  d e  v en g a n za  en cu en tra  u n  e jem ­
p lo  y  u n a  ju s t ific a c ió n  en las san cion es  
del G o b ie rn o ” .

E sta  n och e , e l P a r tid o  S oc ia lis ta  h a ­
b la rá  e l  p u eb lo  de P a r is . L o e  ora d ores  
aon : el e x  p res id en te  B lu m , e l s e cre ta r io  
del P a rtid o , P a u l F a u r e ; e l ex  m in istro  
de  H acitiJda, A u rlo l, y  el ex  m in istro  
del In ter ior , D o rm o y . T o d a  la  p rim era  
p la n a  de "L a  P op u la lre ”  p ro tes ta  c o n ­
tra  la s  represa lias de  1»  patron os.

T am bién  se  h a  reu n id o  el g ru p o  p a r­
la m en ta rio  com u n is ta  y  h a  d ir ig id o  la  
expresión  d e  su  so lid arid a d  a  loa  tra ba ­
ja d o re s  q u e  h a n  resp on d id o  a l llam a­
m ie n to  d e  la  C . G . W . E l  g ru p o  co m u ­
n is ta  p ro tes ta  c o n t r a ' las m ed id a s  ile­
ga les  tom a d a s  c o n tr a , io s  tra b a ja d ores  
y  d en u n cia  lo s  desp idos y  el c ie rre  de 
fáB ricas, d esta cq n d o  la  resp on sab ilidad  
del G ob ie rn o , q u e  b a  d a d o  un  e jem p lo  
ce rr a n d o  la s  fá b r ica s  n a cion a liza da s y  
lo s  talleres.

" L ’A u v e ” , ca tó lic o , -  h a ce  u n  llam a­
m ien to  a  la  co n c ilia c ió n  y  a ta ca  a  lás

p a tron os  p o r  to m a r  m ed id as m ision e ­
ras, d ic ien d o  q u e  d espu és qu e  -61 o r ­
d en  h a  s id o , m an ten id o  es p r e c is o 'r e s ­
ta b le ce r  la  paz. E l d e b er^ d e  h o y  es 
a ce rca r  a  tod os  ló s  fra n ceses  d iv id í-, 
dos. E sta  es la  p rim era  co n v ic c ió n  c on  
la  cu a l s e  p uede u n ir  a  F ra n cia .

£ 1  m ism o  llam am ien to  d e  con cilia ­
c ió n  d irig e  en  e l “H o m e  L ib re ”  e l ex  
m in istro  F rossa rd , p res id en te  d e  la  
U n ión  S ocia lista  R ep u b lica n a . F ro s ­
sa rd  p ide  qu e  n o  se  ap liqu en  sa n clo - 
neá.— A g en c ia  E sp añ a .

EL G OBIERNO B E L G A  
E S T A  D I V I D I D O

SE ANUNCIA SU DIMISION COLEÓTIVA
B R U S E L A S , 2.— L a  n o t ic ia  de  retirad a  

del m in is tro  d e  E lspaña en  B ru selas , s e ­
ñ o r  R u iz  F un es, h a  p ro d u c id o  en tod o  el 
p a ís u n a  v iv a  Im presión , esp ecia lm en te  
en  B ru selas , d on d e  lo s  p e r ió d ico s  h a n  p u ­
b lica d o  ed icion es  especia les.

En la Gran Bretáa se celekará en breve
í

un “Parlamento Nacional de la J p en tu í
él estarán representados los jóvenes de todas 

las tendencias democráticas
L O N D R E S , 2.— P róx im a m en te  se  ce le ­

b ra rá  e n  G r &  B re ta ñ a  u n  "P a rla m en to  
N a c ion a l d e  la  J u v en tu d ” , o rg a n ia zd o  p o r  
la  ju v e n tu d  d e tod a s  las organ izacion es 
d e n o e rá U ca s .

M ás d e  m il jó v e n e s  d e tod os  lo s  luga-

Resolucíón del Pleno Ampliado de la J. S. U. referente a los problemas de la juventud can^esina
“Con sn trabajo en el campo, la i . S. U. contribuirá 

posible la unidad nacional de la juventud”
hacer

L a  p o litlea  d e  u n id a d  o a c io n a l h a  s id o  p la n tea d a  en  n u es­
tr o  ú ltim o P le n o  oo n  m á s fu e rz a  q u e  n u n ca . C o n  su  tra b a jo  
e n  t i  c a m p o  la  J . S . U . con tr ib u irá  a  h a ce r  p os ib le  e s t »  uni­
d a d , y a  qn e  la  ju v en tu d  ca m p es in a  h a  d em ostra d o  d u ran te  
la  g u e rra  su  ca p a c id a d  y  esp íritu  d e  sacr ific io .

Inteneiflcación de la sementera
N u eá tro  P le n o  señ a la  a  lo e  jó v e n e s  ca m p esin os  e l  d eb er  

d e  se g u ir  tra b a ja n d o  c o m o  h a s ta  a q u f p ara  q u e  en  e l ca m p o  
se  p ro d u z ca  Ip q u e  n u eetro  G ob iern o  y  p u eb lo  n ecrá ltan  para 
con tin u a r  la  lu c h a  h a s ta  la  v icto r ia .

E n  eete sen tid o  ee  n eceea r io :
In ten s ifica r  la  sem en tera  en  tod a s  la s  p rov ln e ia s . tra b a ja n ­

d o  a l  lad o  d t i  G o U e m o  y  d e  toda s la s  O rg a n iza c ion es  p ara  
qu e e ste  a ñ o  se  t ie m b re  m á s  q u e  e l pasado.

C u id ar lo s  te rre n o s  d e  fo r m a  q u e  eetén  e n  con d ic io n e s  de 
p ro d u c ir  m ás, v ig ila n d o  aq u e llos  ca sos  e n  qu e  n o  s e  cu id e 
a l  terren o  c o m o  e s  d e b id o  p e r  a lg u n os tra b a ja d ores  y  c o ­
rr ig ien d o  eete d e fe c to , lig á n d ose  a  toda s lae O rganlzacione.s 
p ara  log ra r  p o r  t i  c on v en c im ien to  qu e  e sto  n o  se  h a g a , y  en 
a l g ú n »  ca sos  la  san ción .

La recolección de la aceituna y 
la naranja

A ctu a lm en te , u n a  d e  las ta reas m á s  im p orta n tes  qu e  la 
J . B, U . t ien e  en  el ca m p o  ee  aseg u ra r  la  r e co le c c ió n  d e  la

a ce itu n a  y  la  n a ra n ja . E l  P le n o  c o m p ru e b a  e l en tu s iasm o d e 
lo s  jó v e n e s  p o r  eete tra b a jo . L o s  p ro v in cia le s  d e  Ja én , T o led o  
y  o tro s  Be h a n  d esta ca d o  e n  e llo . E s te  a fio  h a b rá  qn e h a cer  
m u c h o  m ás, ta n to  p orq u e  la  e co n o m ía  n u estra  lo  necesita , 
o o m o  p a ra  g an ar  aún m á s  con fia n za  y  c a r if io  e n tre  to d a s  las 
ca p a s  d e  Jóvenes. P o r  L ev a n te , n u estra  J . S . U . d e b e  Igual­
m en te  p re o cu p a rse  p o r  la  r e co le c c lé n  d e  n a ra n ja , q n e  otros  
a fios  n o  h a  sido  r e co g id a  o o n  la  d eb id a  p ron titu d .

H a y  qu e  d esta ca r  a lg u n os  e jem p los  d e  b u en  tra b a jo , co m o  
e l d e  lo s  jó v e n e s  d e  M eco , q u e  h a n  c r e e d o  g ra n ja s  p a ra  a y u  
d a r  a  lo s  H osp ita les, E n  ca d a  p u eb lo  h a y  qu e  d esarro lla r  
e s ta  In icia tiva . ITambién la  e co n o m ía  in d iv id u a l t ien e  g ra n  
im p orta n c ia , y  h a y  q u e  fo m e n ta r  t i  cu lt iv o  d e  h u erta s  fa ­
m ilia res  so b re  te rre n o s  d esa p rov ech a d os , lo  q u e  a ¿ iid a  a  r e ­
so lv e r  lo s  p rob lem a s  d e  a lim en tación .

Educación cultural y técnica pa­
ra la juventud

H a y  qu e p re s ta r  en  n u estra  F e d e ra c ió n  la  m a y o r  a ten ción  
a l p rob lem a  d e ed u ca r  a  la  Juventud ca m p esin a . N t  u n a  C asa 
d e  la  J u ven tu d  C am pesin a  d e b e  q u ed a r  s in  escu ela , v en t ie n - 
d o  la s  d ificu lta dos q u e  s e  p resen ten  c o n  u n  g r a n  esp íritu  d o  
In icia tiva . L a  D istr ib u id ora  a y u d a  extra ord in a ria m en te , p e ro  
ca d a  p rov in cia l, p o r  su  parte , p u ed e  co n tr ib u ir  a  la  adqu i-

(C on tin ú a  en la  p á g in a  s igu ien te .)

res  v a n  a  s e r  e leg id os  p o r  su s ca m a ra ­
d as p a ra  in terven ir  en  el e s tu d io  d e  loe 
gra n d es  p rob lem a s p la n tea d os  h o y  a  los 
Jóvenes. E s ta rá n  rep resen ta d os  oficia l­
m en te  la s  U n iv er^ d a d es  br itá n ica s , la  L i­
g a  p a r a  la  S oc ied a d  de N a c ion es , el C o­
m ité  C entra l d e  la  J u ven tu d  d e Ja Ig le ­
s ia  de  In g la terra , la  F e d e ra c ió n  d e la 
J u ven tu d  s ion ista . Ju ven tu d es C ráqueras, 
J u ven tu d  de la  U n ión  p o r  la  S oc ied a d  
^  N acion es, el C on se jo  N a c ion a l d e  lo s  
C lubs d e M u ch a ch a s , la  F e d e ra c ió n  de 
E stu d ian tes , la  F ed e ra c ió n  L a b o r is ta  U ni­
v ersita ria , e tc.

E n tre  la s  p erson a lid ad es q u e  sosten ­
d rá n  e l P av iam en to  fig u ra n  el a rzob isp o  
d e  C an terbu ry , el arzobIspM) d e  T o r k . el 
G ra n  R a b in o , s lr  N orm a n  A rg e ll, lord  
C ecil,' S lr  W y n d e n  D eod es  y  o tros .
_ E l P a r la m en to  v o ta rá  leyes  re la tiv a s a  

( ¿ d a  c la se  d e  asu n tos, p o lít ica  ex tra n je ­
ra , cu estion es soc ia les , ed u ca c ión , d efen ­
sa , e tc.— A . I . M . A .

E l G a b in ete  S p aak  se  e n cu en tra -h a b í- 
tu a lm en te  d im ision ario . E l C on se jo  d s  
an och e, reu n id o  con  u rg en cia , d e  la  im ­
p res ión  gen era l d e  qu e  el G o b ie rn o  se  re­
u n irá  esta  tarda  p a ra  f ir m a r  la  d lm lsióB  
cqleetiva , qu e  el p r im er  m in istro , Spaak , 
p resen tará  a l rey.

S p aak  h a  co n fe s a d o  q u e  e l G ab in ete , 
en  ei que p a rtic ip a n  soc ia lista s , liberales 
y  ca tó lico s , s e  h a  d iv id id o  fren te  a  lea 
d iversos p u n tos  d e  v is ta  d e  su s m iem b ros  
en  lo  qu e resp ecta  a  lo s  p rob lem as p rin ­
cipa les. E l fn ed io  c ó m o  se  h a  p ro v o c a d o  
esta  cris is  es ex traord in ario . A lg u n os  
parlam entarioB  creen  q u e  el d iecu rso  p r o .  
n u n cla d o  a y e r  ta rd e  en  la  C ám ara  p o r  el 
m in istro  d e  H a cien d a , G erard , en el cu a l 
a ta có  al p ro y e c to  d e  le y  del m ln letro  d e  
T ra b a jo , fu é  p rep a ra d o  d e ' a cu erd o  c o a  
el p r im er  m in istro , q u ien  q u ería  r e a fir ­
m ar s u  G abinete. Sl S p aak  n o  lo g ra  e s to  
resu ltad o  p ro p on d rá  la  d iso lu c ión  del P a r . 
lam ento.

E l señ or  S p aak  h a  querido, p resen tar  
u n a -cu estión  de r e fo r m a  soc ia l p a ra  ase­
g u rarse  el m á x im o  de p op u la rid a d . D e  es­
ta  m an era  se  com p ren d e  p o r  qu é  el se­
ñ o r  S p aak  . h a  d a d o  sa tis fa cc ión  a  lo s  
d erech os  en la  cu estión  d e B u rg os , p ara  
ev ita r  u n a  cris is  p o r  este  m otiv o , que 
seria  m en os popu lar.— A g e n c ia  E sp añ a .

Se habla abiertam ente d e  la
crisis belga

B R U S E L A S , 2.— E n  Iqs m ed ioe  p o lít ico s  
se  d ice  qu e  p rá ctica m en te  la  cr is is  m i­
n isteria l está  ab ierta.

D esp u és d e  la  op oe ición  del G ru p o  S o - 
cJtiista , s e  a cen tú a n  las d ificu lta d es  p o - 
h ticas , lo  qu e  p a rece  qu e ob lig a rá  a  
S p a a k  a  c la r ific a r  la  s itu a c ión  del país. 
A g en c ia  E sp añ a .

Las minorías comunista y socia­
lista de Francia piden una am­
nistía general para los obreros 
condenados por el movimiento 

de huelga
F A R IS , 2.— D u ra n te  la  reu n ión  ten ida  

h o y  p o r  la  C om is ión  d e  H a c ie n d a  d e la 
C ám ara , lo s  rep resen ta n tes  d e  la s  m in o , 
riaa  soc ia lis ta  y  com u n is ta  h a n  presen ­
ta d o  m oclon ee  p id ien d o  q u e  lo s  fu n c io ­
n a rio s  y  o b re ro s  d e  lo*  s e rv ic io s  p ú b li­
c o s  n o  sean  o b je to  d e  rep res ión , y  que 
lo s  ob re ro *  d e  las In d u strias privad as, 
d esped id os, sean  re in tegra d os  a  sus 
puñstos. P ld é n  ta m b ién  u n a  am nistía  
g en era l p a ra  lo s  o b reros , con d en a d os  
p o r  e l m ov im ien to  d e  h u elga .— P abra .

Se cree que China retirará su 
embajador en Berlín

C H D N -K D TG , Z — S e  Cree p rob ab le  q u o  
e l  em b a ja d o r  ch in o  en  B er lín  sea  llam a­
d o  a  C hina, e n tre  o tra s  razon es, p o r  el 
ap lazam ien to  in só lito  d e l em b a ja d o r  p or  
H itler.— P abra ,

El pueblo, contra e| fascismo

Los italianos sabotean las fá­
bricas de guerra

P A R I S .  2 .— C o m i f n i c a n  d e  R o m a  q u e  
UH m e c á n i c o  i t a l i a n o ,  o b r e r o  d e  l a s  
f á b r i c a s  B r e d a ,  d e  M i l á n ,  h a  s i d o  c o n ­
d e n a d o  a  s i e t e  a ñ o s  d e  c á r c e l ,  p o r  s a ­
b o t a j e  e»t ío  p r o d u c c i ó n  d e  a v i o n e s  
q u e  i b a n  a  s e r  d e s t i n a d o s  a  F r a n c o .  
A g en c ia  E.spaña.

“ Una de las ímporiantísimas tareas que la J. S. U. tiene en e 
campo es aseourar la

(De la resolución adoptada por la J. S. U. sobre los problemas de la juventud campesina)
Ayuntamiento de Madrid
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“La J. S. U. prestará la mayor atención a! pro 
blema de educar a la juventud campesina

INTERESANTE DECLARACIONE DE PRISIONEROS Y EYADIDOS

E n  la  E s p a ñ a  in v a d id a  a u m e n t a  la  
p r o t e s t a  c o n t r a  lo s  o p r e s o r e s

B A R C E L O N A , 2— In fo rm a c io n e s  fa c i ­
lita d a s p o r  Ind iv idu os h ech os  p ris ion eros  
o  evad idos d e  la  zon a  fa cc io s a , d icen  qu e  
e n  ¡a  m a y o r  p a r te  d e  loa p u eb los  d e  d i­
c h a  z o n a  con tin ú a n  cerra d a s  las escuelas.

A l b r ig a d a  d e  la  G u ard ia  c iv il  F u lg en ­
c io  R o ld á n  M ufioe , h e c h o  p ris ion ero , le

h a  s id o  e n co n tra d o  u n  in fo rm e  red a cta ­
d o  p o r  su  In stitu to , con ten ien d o  cu a tro  
a p a rta d os  t itu la d os ; “ V id a  p ro fe s io n a l” , 
"V id a  s o c ia l" , “ V id a  p a rticu la r”  y  "V id a  
p o lít ica ”  y  re la c ion a d a  o on  lo s  m aestros. 
D e  d io b o  In form e  se  d espren de q u e  es la  
G u ard ia  c lr i l  la  qu e  a u tor iza  e l e je r c ic io

CONTRAOFENSIVA DEL 
EJERCITO CHINO

Dos trimotores ex- 
tranjeros, derribados

L a Aviación italoaiemana 
bom bardeó La Sellera, Ba­
dalona, Valencia, B  o r  j  a  a 

Blancas y  Mellas
£áEBCITO DE TIERRA.—La ac-

. Uvidad operativa registrada en los 
distintos frentes careció de impor- 

. tanda.
AVIACION.—A las 14,15 horas de, 

ayer, nueve trimotores de la invasión 
bombardearon el pueblo de La Selle­
ra (Gerona) ,  ocasionando cuatro 
muertos, de ellos de® mujeres y un 
niño, y dnco heridos.

Durante la noche última los hidros 
extranjeiQS agredieron Badalona, y 
en la jomada de hoy ban sido bom­
bardeados por la aviadón italogerma­
na Valencia, Borjas Blancas, Mellas 
y  varios puntos de la zona costera 
norte de Cataluña, causando victimas 
entre la población civiL

Por el fuego de nuestros antiaéreos 
han sido derribados dos trimotores, 
que se estrellaron contra rá suelo.

Lee aparatos republicanos batieron 
con gran eñcada en la zona del fren­
te importantes concentradones de 
fuerzas.

C H U N C H IN O , 2.— L a s  trop a*  ch inas 
ge b « n  lan zad o  & la  co n tra o fen s iv a , dea. 
p uée d e  h a b er  d e ten id o  la  o fe n s iv a -ja -  
p on esa  a  lo  la rg o  d s l  fe r r o ca rr il  de 
C a n tón  a  H a n k eu , « I  eur d e  lo eh ow .

T e m ien d o  lo s  a taqu es d e  las trop as 
ch in as, loe  ja p on eses  con stru y e n  ráp i­
d am en te  líneas d e  d e fen sa  en  la  fro n ­
te r a  d e  la  p r o v in c ia  d e  H u n an . L o e  ja,- 
p on eaes in ten ta ron  resta b le ce r  lo s  pu en . 
tes  v o la d os  en  la  lín e a  fé r r e a  y  las ca ­
rre tera s  d estru id as a l n orte  da lo c h o w , 
p e ro  las a ct iva s  o p era cion es  d e  lo s  gue­
rrille ros  ch ln og  im p id ieron  en  t o d o  m o­
m e n to  eate tra h a jo  de  recon stru cc ión .

L o s  co m b a te s  en  loe  a lred ed ores  de 
C a n tón  con tin ú a n  s ien d o  v io len tísim os. 
E l  d ía  29 de  n ov iem b re  tu v o  lu g a r  un  
en carn izad ísim o  c o m b a te  en  la  reg lón  
d e  T a u n h a ya , a l n ord este  d e  C antón . 
A ctu a lm en te  lo s  ja p on eses  in ten ta n  de­
te n e r  e l a v a n ce  d e laa u n idades ch inas 
s o b r e  H en ch en .

L a s  trop a s  ja iron esas qu e atai\aban 
ú ltim am en te  p os icion ee  ch in a s en  las 
ce rca n ía s  d e  la  fr o n te r a  d e  la  co lon ia  
in g lesa  d e  H o n g  K o n g  r e tro ce d e n  en 
d ire cc ió n  n orte .— A . I . M . A .

p r o f » t o n a l  d e l M a g is te r io  o  la  qu e  acu er­
d a  su  d estitu ción . L o e  g u a rd ias  civ iles 
b a n  d e  In fo rm a r  s l  lo s  m a estros  cu m plen  
p erson a lm en te  con  loe  p recep tos  re lig io ­
sos, «1 n ú m ero  d e  n iñ os q u s  r á d a  u n o  lle­
v a  al tem id o  y  la  p rep a ra c ión  ca tó lica  
q u e  dan  a  su s a lu m n os. L a  m á s .le v e  in­
d ica c ión  d es fa v ora b le  p o r  p a rte  d e  la  
G u ard ia  c iv il, equivaJe a  la  d estitu ción  
fu lm in an te  del m a estro  y  al c ie rre  d e  la  
e scu e la  corresp on d ien te .

L a  p ro testa  en la  z o n a  fa cñ lo sa  co n tra  
t o d a  c la se  d e  fa s c is m o  a e  a r tga n ta  dia- 

y  h a y  p ru eb a s  fid ed ig n a s  de 
'gos  s e  in ic ió  u n  m ov im ien to  

d e reb e ld ía  qn e o b lig ó  a  tas au toridades 
rebe ld es  a  c la u su ra r  cu a re n ta  lo ca les  en 
u n  s o lo  d ia  y  a  d e ten er  a  tod os  lo e  qu e  
en  e lloe  se  en con traba n . In fo rm a cion es  
p osteriores  añ ad en  q u e  lo s  d eten id os  son  
m ás d e  tresc ien tos , tod oe  e llos m ilitaree. 
y  c o n  u n a  g ra d u a c ió n  qu e v a  deade al­
fé r e z  a  coron e l.

E n  P am p lon a , S eg ov ia  y  S an  Sebas­
tiá n  ae llevEUi a  ca b o  in in terru m pid am en ­
te  d eten cion es de e lem en tos  qu e  an tes 
eran  fa scis ta s  y  h o y  está n  con sid erad os 
c o m o  tib ios.

E l  d ia  8 d e  n ov iem b re  ú ltim o , tres so l­
d ad os que v ia ja b a n  en  e l tra n v ía  q u e  va  
d esde  Sevilla  al in m ed ia to  p u eb lo  d e  C a­
m as, p ro rru m p ieron  en v ítores  a  la  R e ­
p ú b lica  e  in v ita ron  a  lo s  d em ás v ia jeroe  
a  secu n da rlos . U n  esp ia  d e  la  P o l ic ía  a le ­
m an a  qu e  tra b a ja  en  la  zon a  d om in ad a  
p o r  F ra n co , d en u n ció  a  lo s  so ld ad os.

E n  la  c á r ce l de  P a m p lo n a  e e  h a ce  con ­
testa r  a  la  fu e rz a  e l g r ito  fa s c is ta  reg la­
m en ta r io ; p e ro  d e  5.000 p resos  qu e in te ­
gra n  la  p ob la c ión  petm l eólb  u n  cen ten a r  
ob ed ece  Iaa órden es. L o s  restantes se  nie­
g a n  a  p ro fe r ir  el g r ito , a  p esa r  d e  los 
tra tos" Inh um anos d e q u e  son  ob je to .—  
A g e n d a  E spaña .

DALADIER, ENÉMIGO DEL PUEBLO

E  GOBIERNO FRANCES TOMA R 
SALIAS CONTRA LOS HUELGUISTAS

Doscientos haelgaistas de las 
fábricas Renault, a  la cárcel

P A R IS , 2. — L o*  T rib u n a les  d e  P arís  
h a n  con d e n a d o  a y e r  a  m ás d e 200 huel­
gu istas  d e  la s  fá b r ica s  R e n a u lt  a  p en a » 
q u e  oscilan  en tre  d iez  dias y  d os  m eses 
d e  cárce l.

L os  ab oga d os , en tre  los q u e  se  encuen- 
traui a lg u n os rea cc ion a r io s , h a n  p rotes ­
ta d o  v eh em en tem en te  c o n tra  la  Ilegali­
dad  de e s ta  m ed id a .

' 100.000 textiles  y  v arios  m illa res  d e  la  
. ed iñ ca clón , c u e ro s  y  p ie les, e tc . L a  m a- 
j y o r ia  p o d rá  so lic ita n  su  rein greso .
I M ás d e  500 fu n c ion a r io s  p ú b lico s  de 

la  reg ión  p aris in a  h a n  s id o  destitu idos, 
; aei c o m o  700 ob reros  d e l a lu m b ra d o  y  
290 m arin os d e R o b a n . E n  a lg u n os sitios 
estas m ed id as h a n  p ro d u c id o  a g ita c ión , 
o r ig in a n d o  h u elg as lo ca le s , esp ecia lm en ­
te  en  S a in t N aza lre , B o u rg e s  y  T o ló n .

E n  d lvereoe  lu g a res  se  h a n  ce leb ra d o  
i m itinea d e p rotesta . D e  a cu e rd o  c o n  la

REUNION DE LA COMSION EJECUTIVA 
DE PARTIDD SOCIALISTA

B A R C E L O N A , 2. — S e h a  reu n id o  la
C om is ión  E je c u t iv a  d r i  P a r tid o  S ocia ­
lista . A  la .y e u n ló n  h a n  asis tid o  G on zá­
le z  P eñ a , O tero , L am on ed a , C ordero , 
H u erta , L u c io  M a rtín e j, A lv a rez  d e l V a -

La Prensa francesa se ocupa de la retirada del embaja­
dor de España en Bruselas

“ LA SITUACION D E  GOBIERNO BELGA QUEDA 
MAS COMPROMETIDA CON LA RUPTURA 

DE RELAOONES” , OPINA “ L’ORDRE”
P A R IS , 2.— T o d a  la  P re n sa  fr a n ce s a  se  

tocupa d esta ca d a m en ts  d e  la  retirad a  del 
em b a ja d o r  d e  E ep a ñ a  e o  B ru selas y  d e  la  
cris is  m in isteria l en  B é lg ica .

E l  corresp on a a í esp ecia l d e l " L ’O rd re ’ ’  
e n  B ru se las  eesr ib e :

" L a  E sp a ñ a  rep u b lica n a  h a  r o to  su s 
re la c io n e s  d ip lom á tica s  c o n  B é lg ica . E l  
G o b ie rn o  esp a ñ o l in fo rm ó  a n och e  a l  G o ­
b ie rn o  b e lg a  q u e  re tira b a  s u  represen ­
ta n te  en  B ru se las . L oe  m in istros  be lgas 
s e  e n con tra b a n  reu n id os  en C on se jo , y  
e l señ or  S p a a k  d e cla ró  a  la  P ren sa  qu e 
B é lg ica  re tira b a  s u  e n ca rg a d o  d e N e g o ­
c io s  y  eu  cón su l gen era l en  B a r c e lo n a

T.a« ra zon es  p resen ta d a s  p o r  B a rce lon a  
s o n  qu e  e l e n v ío  d e  u n  represen tante  
b e lg a  a  B u r g o s  ae h a b ia  p ro d u c id o  en 
con d ic io n e s  q u e  la  E sp a ñ a  rep u b lica n a  
n o  p o d ia  a cep ta r. E s ta  ru p tu ra  d e  r e ­
la c ion es  d ip lom á tica s  c o m p ro m e te  tod a ­
v ía  m ás la  a itu a clón  d e l G o b ie rn o  belg /k  
q u e  era  m u y  d ifíc il.

Ea se fio r  S p a a k  s e  p resen ta rá  e l lunes 
e n  e l C on g reso  d e  eu  p a r tid o  e n  u n a  si­
tu a c ió n  p a rticu la rm en te  d ifíc il. T en d rá  
q u e  e x p lica r  la  r u p tu ra  con  la  E sp añ a  
repu blican a , y  s s  d ice  q u e  las ooeas n o  
m a rch a rá n  ta n  fá c ilm en te . ¿R e tir a r á n  
loa  soc ia listas  su  con fia n za  a l O ob ie rn o ?  
¿P e r m a n e c e r á  el se fio r  S y a a k  e n  e l P a r ­
t id o  S ocia lista , o  to m a r á  el m a n d o  d e u n a  
co a lic ió n  d e re c h is ta ? ”— A g e n c ia  E sp añ a .

¡Atención a 
los frentes!

(V ie n e  d e  la  p á g in a  a n ter ior .)

de los jefes y comisarios; deben ser 
los primeros en la resistencia y en e! 
avance. Cada joven socialista unifica­
do, cada soldado, debe ser un héroe 
de la libertad de España en cnantoa 
combates se presenten.

¡Atención a los frentes! Una sola 
voluntad: resistir y vencer. Un solo 
grito: independencia. Una sola ban­
dera: España. Y- una decisión gene­
rosa de entregarlo todo, hasta la vi­
da, por la independencia de la Pa­
tria.

No vendrá la solución de fners. 
Vendrá la paz, cuando rá avance vic­
torioso de nuestras bayonetas haya 
limpiado de invasores y trrádores el 
sagrado suelo de España.

¡Jóvenes patriotas,  ̂ soldados de 
nuestra independencia! La Patria os 
llama. Preparados para vencer a los 
italianos y alemanes. Preparados pa­
ra que España sea de los ^pañoles.

t
La Prensa, al lado de! Gobierno 
por sn digna actitud con respec­

to a Bélgica
B A R C E L O N A , 2.— T o d o s  loa p e r ió ­

d ico s  c o in c id e n  en  e lo g ia r  la  d ecis ión  
del G o b ie rn o  lla m a n d o  a  nu eatro  m i­
n is tro  en  B ru se las , y  resaltar
q u e  es u n a  m e d id a  exclu sivam en te  d i­
r ig id a  c o n tra  aquel. G ob ie rn o , y a  que 
la  co n d u cta  del 'p u e b lo  b e lg a  la  c o n o ­
c e m o s  y  cu e n ta  c o a  la  am ista d  d e  la 
E sp a ñ a  leal.-^-Febus.

y o  y  C ruz S a lid o . S e a u to r izó  a l c o m ­
p a ñ e ro  P rie to  p a ra  qu e  a s is ta  a l a c to  
de  la  tom a  d e p oses ión  del presiden te  
e lecto  d e  Chile.

F u é  desestim ada , p o r  con sid era rse  
fa lta  d e  fu n d a m en to , la  re n u n c ia  d e  su  
c a r g o  h ech a  p o r  el v o c a l d e  la  C om i­
s ió n  E je cu tiv a , Za ba lza .

S e  o to rg ó  u n  d o n a t iv o  d e  SXMO p ese­
tas  o o n  d estin o  a i soa ten im lea to  d e  la  
in s titu c ión  d e  F o n d o  d e  S o lid a rid ad  In ­
tern acional.

S e  a c o rd ó  co n s ig n a r  l a  p esad u m bre  
d e  la  C om is ión  p o r  e l fa lle c im ie n to  de 
Ju an  Joeé M o ra to  y  ad h erirse  a  la  ini­
c ia t iv a  d e la  F e d e ra c ió n  G rá fica  Blspa- 
fio la  d e  tra e r  bus restos.

L a m on ed a  In fo rm ó  so b re  su  asis ten ­
c ia  Junto c o n  H e n ch e  a l C on g reso  del 
P a r tid o  O b rero  b e lg a  y  a l d e  P a z  y  L i­
bertad , a p rob á n d ose  la  gestión , co m o  
ta m b ién  fu é  a p ro b a d a  la  d e  C ordero , 
qu e  asis tió  a  las reu n ion es  del C on­
g reso  de la  I . O . S . y  a  lae  con ju n ta s  
« o n  lá  F . S. I.

P o r  ú ltim o , s e  a c o r d ó  a cc e d e r  a  ce ­
le b ra r  u n a  reu n ión  d t í  C o m ité  d e  Eht- 
la ce  eocla lls ta -con m n leta  y  a b ord a r  
oueetlonee d e  Im p o r ta n c ia — Febua,

E l se fior  D e la g ra n ge , ex  m in istro  s o d a  ¡ C . G . T . d iversa s F ed eracion es , eapecia i- 
lista , sa lló  de  m a n era  ostensib le  d e  l a : m en te  la  de  m eta lú rg icos  y  textiles , h a n  
Sala  p a ra  p ro tes ta r  o o n tr a  eeta  par{}d ia  a d op ta d o  d isp os icion es  re com en d a n d o  a  
de  Justicia.— A . I  M . A  lo »  ob reros  q u e  se  o p o n g a n  a  la  firm a  d é

. ,  n u evos con tra tos  Individuales y  qua al 
Huelgas contra la represión a b rirse  las fá b r ica s  lo s  ob reros  te in g re -

P A R IS , 2 . - S e  re g is tra n  n u ev os  in d - ¡  
dentee  y  n u evas h u tíg a s  c o n tra  las m e - « fn c ió n  n  d esp id o  Si t r e p a r a n  c » r ^  
d id a » rep resiv as, p a rticu la rm en te  en  N a n . s is ten c ía  la  so lid a r id a d  d ebe  |st‘fentlr t í  
tes, en  N ulh ou4e y  en  e l N orte .— A  I . r e tiro  d e  la s  san cion es y  la  a d m U ión  d e  
M . A los  d esped idos.— F abra ,

Se habla d e  medidas contra  
Jouhaux, Semard y  Jarra- 

gaen
P A R I S ,  2.— i o  r e p r e s i ó n  e j e r c i d a  c o n ­

t r a  l a  h u e l g a  e s  e l  m e n t í s  san g rien to  a  l a e

Huelga general en  ima fá ­
brica

P A R IS , 2 / - E n  N a n tes  h a  s id o  evacu a ­
d a  la  fá b r ica  d e  lo com otora s .

E n  SaJnt N a za ire  h t«" h u e lg a  p a r d a l 
en  varioa  astilleros. S e  h M ^ o p t a d o  m e - ; p a l a b r a s  d e  ¡ a  P r e n s a  o f i c i a l ,  y  93 m e ­
d ida s de p r e c a u c ió n .-F a b r a . | ^ e o o u p a o i ó n  e n  lo s  o r g a n i -

Sigue la represión l ' e a o i o n e t  o b r e r a s .
P A R IS , 2.— D iv ersos  h u elg u istas  dete-1  N I  G ob iern o  h a  d e c i d i d o  l i c e n c i a r  «  

n id os  en  las fá b r ica s  R e n a u lt  b a n  s id o  ¡ t o d o s  l o s  f U n d o n a r i o s  q u e  h a y a n  t o m a -  
con d en a d os  a  d iez  d ias d e  cá rce l. d o  p a r t e  e n  e l m ov im ien to . A d e m á s  e e

E n S ain t E tlen n e  v a r io s  h u elgu istas 
han s id o  con d en ad os.— F a bra .

La Urnón Socialista Repabli-

d i c t a r á n  s a n c i o n e s  e s p e c ia l e s  c o n t r a  lo a  
d i r i g e n t e s  d e l  m o v i m i e n t o .

S e  h a b l a  d e  m e d i d a s  c o n t r a  J o u h a u a ,  a l  
j  , g u e  e l  O o b i e m o  q u i e r e  h a c e r  eoZir d e l

cana pide que no se  adopten c o n s e j o  d e l  B a n c o  d e  F r a n c i a ;  c o n -

Los japoneses asesinan a veinte 

mil persoMS
S H A N G H A I, 2.— C o m o  n u ev o  e je m ­

p lo  d e l sa lv a jism o  ja p on és , s e  se fia la  
qu e  despu és d e  la  o c u p a d ó n  del pue­
b lo  de  P in g tw oh , p r o v in d a  d e K ia n g - 

Si, lo *  ja p on eses  qsea in aron  a  20.000 
p erson a s  d e  la  p o b la c ió n  civ il.

represalias
P A R IS , 2.— E l G ru p o  d e  U n ión  S oc ia ­

lis ta  R e p u b lica n a  h a  a d o p ta d o  u n a  reso­
lu c ión  en  la  q u e  p id e  a l G o b ie rn o  y  a  loe 
p a tron os  qu e  n o  a d op ten  represellaa_ con  
m o tiv o  d e  la  ú lt im a  h u e lg a  y  q u e  se ’ m o ­
d ifiq u e n  a lg u n os  d ecretos-leyes .— A g e n ­
d a  E sp añ a .

M edio millón de metalúrgi­
cos despedidos 

P A R IS , 2 .— E n  e a s l tod a s  las c iu d a d es  
Industria les, n u m erosa s  fá b r ica s  a fe cta ­
d as p o r  la  h u e lg a  ae h a n  ce rra d o , d es­
p id ie n d o  a l p e rson a l y  a n u n cia n d o  p a ra  
a d m it ir lo  d e  n u ev o  q u e  será n  e lim in a / 
d os  d eterm in a d os  e lem en tos . E n  e l m is­
m o  c a s o  e é  en cu en tra n  n u m erosa s  E m ­
p resas n a cion a liza d a s, esp ecia lm en te  fá -  
b r ieas  d e  A v ia c ión , d e  T a b a co s , etc.

L a  C . G . T . d e c la ra  q u e  loe  despido* 
a fe c ta n  a  600.000 ob reros  m e ta lú rg ico s  y

tra  S em ard  y  J a r r u g u e n ,  r e p r e s e n t a n t e s  
o b r e r o s  e n  l a  a d m i n i s t r a c i ó n  d e  l a  O o m -  
p a fiia  N a c ion a l d e  F e r r o c a r r i l e s .  .

A  c o n s e c u e n c i a  d e  l a s  m e d i d a s  d e l  O o ­
b i e r n o  y  d e  l a  P a t r o n a l ,  s e  p r o d u c e n  n « -  
m e r o s o s  i n c i d e n t e s .  L a s  o r g a n i z a c i o n e s  
o b r e r a s  s s  n i e g a n  a  a ce p ta r  d i c h a s  m e ­
d i d a s .  L a  in m en sa  m a y o r í a  d e  loa tra b o - 
j a d o r e s  n o  f i r m a n  n in g u n a  p e t i c i ó n  d e  
r e a d m i e i ó n ,  o o n  l o  q u e  p e r d e r í a n  t o d a s  • 
l a s  v e n t a j a s  a d q u i r i d a s  p o r  l o s  c o n t r a t o s  
^ l e c t i v o s . — A  I .  M . A .

Un traidor detenido
N U E V A  T O B K , . 2 .— B n  l o s  A n g e l e s  h a  

s i d o  d e t e n i d o  u n  e m p l e a d o  l l a m a d o  K a r l  
D u m n ,  q u e  v e n d i ó  a  J a p ó n  l o s  p l a n o s  
d e l  r v a e v o  a p a r a t o  a m e r i c a n o  d e  b om b a r­
deo.— A g e n c ia  E sp añ a .

El XXI aniversario de la ’ 
U. R. S. S.

La DdegadÓD española agrade 
ce a los Sindicatos soviéticos su 

vaHosa ayuda
M O SC U , 2 /—I a  D e le g a c ió n  d e  la  R e ­

p ú b lica  e B p « fit ía ,/q tte  h a  o c a d ld o  a  la ¡  
U . B . 8 . S . o o n  m o tiv o  d e  la s  f ie s ta s  - 
d e l X X I  a n iv ersa rio  d e  la  B e v o lo c ió n  d e  .

« a  n o m b r e  d e l p n eb lo  espefio l, 
d o  a C h v ern lk , se cre ta r lo  del 

C en tra l d e  lo s  S in d ica tos  S ov ié - 
I a g ra d ecim ien to  p o r  la  ay u d a  

a la  E sp a fia  a n tifa sc is ta , i>or 
y  rá p a eb to  so v ié t ico

aviso
La junta de espectáculoe dé 
madrid, en ool&boradón coa los 
obreros db la industria de es­
pectáculos y de la casa "metro- 
goldwyn-mayer” (que cede gra­
tuitamente sus películas), cele­
brará mañana magnificas fun- 

Cinematográficas “pro 
de invierno”, cuyos in- 

hitegros engrosarán la 
suscripción abierta a tal fin, a 
las 11 de la mañana, en los ci- 
oes siguientes:

salam anca
“cnando rá diablo 
—̂en español—, ] 
crawfoní, clark

Joan
y

Resolución del Pleno Ampliado de la J. S. U. ráerente a los 
problemas de la jpentnd campesina

(V fsn©  d s  la  p á g in a  a n ter ior .)

ed u ca tivos . A d em á s , p a ra  a tra er  a  loa 
C asa s h a y  qu e llev a r  á  t í la s  Juegos edu- 
a la  Juveatnd, fárá les d e  h a ce r  en  cad a

Y a  ex isten  e scu e la s  y  cursU loe d e  té cn ica  a g r íco la  
r a d o s  p o r  e l  In s titu to  d e  R e fo r m a  A g ra ria , p e ro  n o  e s  
d e n t e . N u es tra s  C asas d e  la  Ju v en tu d  C am pesin a  deben  
a rro lla r  n n  fu e rte  t ra b a jo  d e  e d u ca c ión  técn ica , 
d e  au tom óv ile s  v ie jo s  p u ed en  o rg a n iza rse  «m rsos 
q u e  p rep a ren  a  lo s  Jóvenes p a ra  tra ctor ista s . Oc 
h a y  q u e  se le cc io n a r  a  lo s  m e jo re s  m o c h a d lo s  y  
d e  la  O rg a n iza ción  p a ra  lo s  cu rso s  d e  R e fo r m a  A g ra ria . H ay 
q u e  o r g a n lm r  G ra n ja s  d e  exp erim en ta ción , so lic ita n d o  la  a y a - 
d a  d e  lo s  o r g a n lim o s  o fic ia les , d e  lo s  S in d ica tos , C olectiv id a ­
d es  y  C oop era tivas. L a s  G ra n ja s , a d em á s d e  Interesar a  los 
jó v e n e s  e n  ta l tra b a jo , resu ltan  n n a  v en ta ja  eoon óm k w  p or­
qu e  lo s  an im a les  q u s  se  c r ia n  cu b re n  lo s  gastos.

P a r a  re c ib ir  u n a  b u en a  e d u ca c ión  té cn ico  h a y  qu e  ü iten - 
c o n tr a  e l  a n a lfa b etism o . £ 3  P le n o  se fia la  a  la 

la  s ig u ien te  ta re a  d o  h o n o r : “ Q ue n i un  
u n ifica d o  q u ed e  s in  sa b e r  le e r  n i escrib ir.”  E n  

su  p ró x im a  reu n ión  e l C om ité  N a c lo n t í  r ^ a ia r á  nn  ba n d erín  
a  la  F e d e ra c ió n  q n e  m á s  h a y a  tra b a ja d o  en  e ste  sen tid o , y  a  
la  C a sa  d e  la  Ju v en tu d  C a m p esin a  q n e  h a y a  lo g ra d o  q u e  en 
sn  p u eb lo  n o  q u ed e  n in g ú n  a n a lfa b eto , s e  le  d a rá n  m ateria les 
p a ra  m on ta r  u n a  C asa qu e  sea  m od e lo  en tre  tod M .

Libra acceso de la juventud a los 
Sindicatos^ colectividades, coope- 

perativas, etc.
U n a  n ecesid ad  fu n d a m en ta l d e  lo s  Jóvenes ca m p esin os  e s  el 

p a so  U bre a  lo s  S in d ica tos , C o lectiv ida des , C oop era tivas, etc., 
an n ian do  e l  lim ite  d e  lo s  d ie c io ch o  afios. E n  a lg u n os sitios 
d on d e  eeto  se  h a  h e ch o  tas C o lectiv id a d es h a n  m e jo ra d o . 
D on d e  se  c ie r r a  e l paso, m u ch a s  v eces  la s  m ov lllzac ion ee  de 
quintae p on en  la  C o lectiv id a d  en  p e ligro . H ay  C olectiv idades
.donde se

asa la r ia d os, s in  partirápar e o  lo s  ben e fic io s  d e  la  C olectiv id a d , 
p o r  lo  qu e  n o  tra b a ja n  o o n  g r a n  en tu s ia sm o . L o  m ism o  ’sn  
ced e  e n  lo s  S in d ica tos , d o n d e  lo s  Jóven es n o  t ie n e n  p len os 
d erech os . L o g ra r  e s ta  re iv in d ica c ió n  se  m a r ca  p o r  rá P le n o  
o o m o  n n a  g r a n  tarea . O on la s  m u ch a ch a s  h a y  m a y o re s  ln- 
com p rm islon es. S e la s  In corp ora  len ta m en te  a l fr a b a jo  y  se  
la s  p a g a  r o " i  E l  P le n o  p la n tea  la  n e ce s id a d  d e  tra b a ja r  p ara  
con se g u ir  q u e  se  esta b lezca  d efin itivam en te  e l  p r in c ip io  d e  
" a  Ig u a l tra b a jo , Igual sa la rio ” .

El r e p a r t o  de l a  t i e r r a  
A ctu a lm en te  s e  e s tá  h a c ie n d o  en  a lg u n as p ro v in c ia s  n n  n u e­

v o  re p a rto  d e  t ie rra . E s  n eceea r io  q u e  s e  te n g a  e n  c u e n ta  a  
lo s  Jóvenes p a r a  la  E s tr ib a c ió n , a p lica n d o  e l  d e cr e to  d t í  7 d e  
o c tu b re , e n  lo  q u e  »e  re fiere  a  lo s  com b a tien tes . E n  la  distarl- 
b u c ió n  d e  v iv eres , h> m ism o . E a  a ig m m s C olectiv id a d es— en  
C u en ca , p o r  e je m p li^ t r a b a ja n  Jóvenes en  la  C olectiv id a d , p e ro  
n o  en tra n  e n  e l rep a rto  d e  v iv eres  m á s  qu e lo s  ad u ltos . E sto , 
q n e  d ism in u y e  e l In terés d e  la  Jnventud  p o r  e l f r a b a jo , e e  u n  
a ten tad o , n o  s ó lo  c o n tra  su s d e tc c h o s , s in o  o o n tr a  to d o  el 
p u eb lo .

Qué hacer para conseguir estas 
reivindicaciones

¿ C ó m o  con seg u ir  e s t o ?  M a d rid  n o s  d a  e l  e je m p lo  c o n  su s 
q u in ce  d ía s  d e  su p erp rod u cc ión . H a y  q u e  d iscu tir  to d o s  e s to : 
p rob lem a s c o n  las a u tor id ad es y  O rira n izsclon es c o n  e l  fln  d o  
d a rles  u n a  so lu ción  Justa; h a y  q u e  m a n ten er  u n a  r t ía c ló n  p e r ­
m an en te  c o n  e lla » , y  a s im ism o  c o n  lo s  com p a fie ro s  q u e  tien en  
c a r g o s  en  C o lectir id a d es, S in d ica tos , e tc . E n  la  p ro v in c ia  de 
M ad rid  se  h a n  o t íe b ra d o  a m p lia s  A sam bleas , d o n d e  h a n  s id o  
in v ita d os  a h a b la r  e  In t isv e n lr  ca m a ra d a s  d e  éstos . C o n  ello, 
n o  só lo  se  m ov iB za  a  tod os  tos  Jóvenes, s in o  q u e  se  o fr e c e  
p os ib ilid a d  B los a m ig os  d e  la  Juventud p a ra  q u e  la  ayu den  a 
re so lv er  su s proM em as.

P op u la r iea od o  t í  b u en  tra b a jo  d s  lo s  Jóvenes ca m p es in os  y  
d e  su s  C asa » d e  la  Ju v en tu d  tra b a ja re m o s  p o r  q u e  se  n os  
c o n c e d a n  es tes  d erech os , c o m o  astm lsm o p on le u d o  a  nuestrafi 
C asa* d e la  J u ven tu d  C am pesin a  en  con d ic io n e s  d e  Juga^, ca d a  
vez m ás, un  p apel d ecis iv o  e n  la  so lu ción  d e  lo s  p rob lem as

a  lo s  Jóvenes p a ra  a lg u n os tra b a jo s  y  co m o  i de lu d o» lo*  Jóvenes d e l cam po.

robert montgomery.

palacio de 
la m úsica

“ deslioes”, con norma 
flbearer y robert montgo- 
m e r y .

avenida
“sangre de circo”, con 
waDace beery y ’jackie co­
oper.

bilbao
“babfa ana vbs dos hé- 

< roes”, con laurel y bardy.

duni«uti
“el héroe público número 
uno”, con cheeter morris 
y lionel barrymore.

m onum ental
“la Isla del tesoro” —en 
español—, con wallace 
beery y jackie cooper.

' t l l l l l l l l i m i l l l l k .

¡pa^ nna nn
contribuyendo
trlótical

ua grafísima. 
una obra pa-

—precios popolaref^—

Ayuntamiento de Madrid



MADRID A L  DIA
Reunión del Consejo Muni­

cipal
B a jo  la  p res id en cia  del a lca lde , ce leb ró  

ses ión  el C on se jo  M u n icip a l. F u eron  
a p rob a d os  .v a r ioe  d ictám enes.

E n  la  p sú le  d e  ru eg os  y  p regu n tas ha­
b ló  e l c o n se je ro  O rteg a , d e leg a d o  d e  A sís , 
te n c ia  S ocia l, p ara  con testa r  a  d eterm i­
nadas p regu n ta s  re lac ion ad as oon  sl 
E q u ip o  Q u irú rg ico . M a n ife s tó  qu e  b a b ia  
re ite ra d o  la s  órd en es p a ra  qu e  a lli n o  se 
tra ten  p rob lem as p o lít ico s  en tre  lo s  ac<# 
gldOB ni en tre  lo s  m éd icos . S eñ a ló  a lgu ­
n a s  an om a lía s  d e  rég im en  in ter ior  qu e  
y a  estaban subsanadas.

In terv in ieron  b rev em en te  D e  la  C ruz y  
B rlon ee .

E l a lca ld e  a firm ó  q u e  n u n c a  h a  n eg a d o  
au a sisten cia  a l c o n s e je ro  O rtega , ou yo 
b u e n  d eseo  re co n o c ía  y  c u y o  ce lo  estaba 
b ien  d em oetrado .

G on zález  M aH n h a b ló  d e l p rob lem a  que 
se  p la n tea  c o n  la  r e d u cc ió n  del uso d e  la 
g a so lin a  en lo  qu e  a fe c ta  a  tran sp ortes.

In terv in ieron  el a lca ld e  y  o tro s  con se ­
je ros , y  s e  lev a n tó  la  sesión .

V a a  haber leña
A  p a rtir  d e l 'p r ó x im o  lunes, d ía  5, se 

e fe c tu a rá  u n  rep a rto  d e  leñ a  a  tod a s  laa 
ca r til la s -a s ig n a d a s  a  las tien d as de c o ­
m estib les  cu y os  e sta b lec im ien tos  d e  ca r ­
b on es  se  h a llan  en c la v a d os  en lo s  d istri­
tos  d e l C on greso , H osp ita l, L a t in a  y  U ni­
versidad , a  razón  d e c in c o  k ilo s  p a ra  las 
ca rtilla s  d e  u n a  a  tre s  p erson as, y  diez 
k ilo s  p a ra  las ca rtilla s  d e  cu a tro  en  ade­
lan te , s ien d o  el p re c io  d e  V en ta  30 cén ti­
m o s  el k ilo ,

Una con ferencia  y  una p e­
lícula

B o y ,  a  T a s  o i n c o  4 »  to  t a r d e ,  s e  d a r á  
e n  e l  t e a t r o  d e  A l t a v o z  d e l  F r e n t e  to  s e ­
g u n d a  c o n f e r e n c i a  d e l  c i e l o  o r g a n i z a d o  
p o r  e l  S i n d i c a t o  G e n e r a l  C i n e m a t o g r á ­
f i c o .

E s t a r á  a  c a r g o  d e  A b e to rd o  San zan o, 
e l  c u a l  d i s e r t a r á  e o b r e  é l tem a  “ L a  e le c ­
t r i c i d a d  en  e l  c i n e " .  B e  p r o y e c t a r á  t a  p e ­
l i c u l a  ‘ 'Q u i é r e m e  s i e m p r e " .

Jóvenes de! Ejército, deia  
provincia y de la ciudad
LIBRERIA JUVENTUD, cuyo 

almacén central eÉtá instalado en 
Núñez de Balboa,, 62, ha pnesto en 
íondonamiento sns despachos-su­
cursales de la provincia en
ARANJUEZ 

EL ESCORIAL 
MORATA

y en Madrid, en ALCALA, 59 y 
NUÑEZ DE BALBOA, 62.

En estos despachos encontraréis 
toda ciase de material escolar y de 
estadio: blocs, cartas, lapiceros, 
libros, novelas y publicaciones ju­
veniles.

¡ ¡ JOVENES, MUCHACHAS!! 
NO OLVIDARLO:

LIBRERIA JUVENTUD
EN

MADRID A R A N J U E Z
MORATA EL ESCORIAL

También habrá carne y  
bacalao 

E n  la  p róx im a  sem a n a  se  h a rá  un 
r e p a r t#  d e ca rn e  con g e la d a  a loa dis­
tr ito s  d e  B u en av lsta , C on g reso , In c lu ­
s a  y  U n iversid ad  en la  fo r m a  q u e  a 
con tin u a ción  se  in d ica ; D ia  8, d istrito  
de B u en a v ls ta ; d ia  7, C on greso , In c lu ­
s a  y  U niversid ad . E l ra c ion a m ien to  y  
p rec io s  d e  v en ta  será n  loe  m ism oe que 
los del a n te r io r  repa rto .

E n  lo s  restantes d istritos  se  su m i­
n istrará  iH l g ra m o s  d e b a ca la o  a  ca ­
d a  u n a  d e las p erson a s  In scrita s  en las 
ca rtilla s  d e  a b astecim ien to .

G ráñcos: ¡a  votart 
S e re cu e rd a  a  to d o s  tos  ob reros  g r á fl-  

'OS fed era d os  la  o b lig a c ió n  d e  a cu d ir  a 
a l S in d ica to  P ro v ln o la l (S an  % u- 

, 11 ), d e  d iez d e  la  m añ a n a  a  c in c o  
la  tarde , h o y  sáb ad o , 'd ía  3.

Farmacias de gaardia
D esd e  la s  n u ev e  d e la  m a ñ a n a  del d ía  

3  a  ia s  n u ev e  d e  la  m a ñ a n a  del d ía  4.
F a r m a cia  del E sta d o , n ú m . 3, F u e n ca ­

rra l, 14; L a d rón  d e G u evara , S evilla , 8; 
C ollazo , H orts le za , 2 ;  T orm o , N arváez , 7; 
D ía z  C ano, A lca lá , 86 ; M artin , Zu rita , 41; 
C respo, G en era l P ard iñ as, 20 ; G uillén , Sa. 
gasta . 7 ; C a ch o , L ó p e  d e  H o y o s , 7 ; T o ­
rres P a rd o , B r a v o  M u rillo , 18.

GACETILLA
de la retaguardia

ASOCIACION DE LA PRENSA. 
(Servicios médicos.)—£1 odontólogo 
doctor Garda Olalla ha trasladado 
sn clínica a Marqués de Cubas, 5, te­
léfono 16945. Horas, de tres a cinco 
de'la tarde.

El pediatra doctor Hernández Briz 
se ha reintegrado a su anterior do­
micilio, Almirante, 3, teléfono 1553L 
Horas, de dos a cuatro de la tarde.

Asamblea del S- R. L del Puen­
te de Vallecas

Se mega a todos los nñlitantes del 
S. R. I. qne acudan a nna gran Asam­
blea, qne se celebrará hoy sábado, a 
las seis de la tarde, en la Comarcal 
do Vallecas (avenida de la Repúbli­
ca, núm. 62).

Nota.—Despnés de la Aáamblea se 
proyectará uua gran pelicula sovié­
tica.

Inglaterra envía 100.000 dosis 
de insulina

L O N D R E S , 2 .— E l p res id en te  d e la  
A so c ia c ió n  p a r a  e l es tu d io  d e  la  d ia b e ­
tes, el e s c r ito r  M . A . C . W ells , c o m u n ic a : 

“ O r a d a s  a  la  g en eros id a d  d e lo s  h a b i­
tan tes  h em os  p o d id o  m a n d a r  a  Elspaña 
u n  d on a tiv o  d e  100.000 dosis  d e  Insulina  
y  h u b iéra m os  q u e rid o  m a n d a r  m á s  sl 
nu eatro  fo n d o  lo  h u b ie ra  p e r m it id o .—  
A g e n c ia  Etapaña.

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
TEATROS

InTSSVSHIDOS POB SL BSTÁDO
IDEAL.— 5,15. iG llena de m i alm a! y  Ka­

tiuska (el m ejor programa lirlco),

A  lae  5,30.
ASCASO.— Vidas cruzadas, de Benavente.
BARRAL.— I Qué solo m e dejas I (graciosí­

sim a).
Co m e d ia .—L os cuatro cam inos (gran éxi­

to cóm ico),
CHUECA.—Don Juan José Tenorio (dos ho­

ja s  de risa).
BSLAVA.— La casa de los lios o el sostén 

ide la  Milagros (elamoroso éxito de risa).
. ESPAÑOL.— Don Juan Tenorio (magnifica 
Interpretación).

F iM n c a r r a l #—Itas am os del barrio (ver­
dadero éxito).

GARCIA LORCA—Pide p or  esa boca (su­
perrevlsta excepcional).

JOAQUIN DICENTA.—Les incendiarlas (ex- 
Jraordlnaria revista).

LARA.— lY o  soy un sefioritol (magnlflca co­
medla flamenca) y  Cannelita Vázquez.

MARAVILLAS,—Me acuesto a lae ocho (gra­
ciosísim a levleta).

MARTIN-'—Por lu  cara bonita (ézlto inmen­
so).

LOPE DE TEOA.— iQné m ée da! (grandio­
so enceso).

PARDIÑAS.— Dolía P randiqnlta (Pepita R o. 
llin , Cándida Suárez, Delfln Pulido).

PAVON.—Nobleza baturra (rondalla y  Jo­
teros),

PBOGHESO.-Proettluridn (la íam oea obra).

TEATBOS DE VARIEDADES •
CALDERON.—5. -R ad io  Variedades Calde­

rón 194fl*. con Ramper, La Yankee, 
d i s t e  and W aldo, Juan de Ordufia, 
nal Díaz, OulIIén, O rq u ita  Calderón, 
Calderón, Rosario La Cartujana, Elisa dS Lan­
da, Trio L lopis, Lolllla de Trlana, Perico el 
del Innar, Lnlslta Espinosa, Gontóilta Sán­
chez, Bella Nelly, Flotes and Nelr», Carmen 
Becerra, Consuelo Castizo, La Preciosllla.

VARIEDADES.—4 y  0,15. Matilde Garda, 
Burguillos, Haría Luisa Farfán, Gelmy, Cha­
cón, Isabellta Ubarri, Pilarín Gurumeta, Ro­
sa Andalnda, Nieves Campos, Conchita y  Pa­
gán, A lfonso A lfaro, Encarnita Salmerón, Los 
Farman, Lollta de Málaga, Rafael Arcos, 
P om poff, Thedy, N abucodonosordto y  Zam­
pabollos, Orquesta Florida.

ZAEtZUELA.— 5.3B. “Parle Mlnuit* (revista 
de variedades), interviniendo: Conchita Ca­
sado, Matilde Granada, Anlta Jovellanos, Lo­
llta Santadell, Rendón, Conchita Mufioz, Le- 
riu, Eloísa Montes, Arthur, Hermanas piquer, 
Victoria Madrid, Pepe Medina, Pharry Slsters, 
Fred W llti, Inesita Pena con orquesta Pa- 
lermo, Nifia de los P flnei, Manolo Bonet, I# 
gllrs revues, 10, Rafael Martinez, Orquesta 
Renacimiento.

CIN EM ATOGRAFOS
Xntbbvbniooc Poa b l  Estaoo 

' DORE.—4 y  8, FJ m alvado Z a roff y  Polltl- 
fuerias (Laurel-Hardy).

TETUAN .— i  y  8. Espérame (Carlos Gardel).

A  las 4,30 y  6,30 d e  la  ta rd e . '
ASTUR.—Tango bar (Carlos Gardel).
AVENIDA.—El pago que dan los hijos 

(Florelle, segunda semana). Mafiana, a las 
once, en función extraordinaria “ Pro Campa- 
fia de Invierno*, Sangre de d reo  (Wallace 
Beery, lackle Cooper).

BARCELO.— El pequefio lord (Fred Barlho- 
lomew, Dolores Costello-Barrymore).

BILBA0--E1 Imperio de los gangsters (Ches- 
tqr M orris). Mafiana, a las once, en función 
extfiordinaria “ Pro Campaña de Invierno*. 
Habla una vez doa héroes ILaurel-Hardy).

(L4PIT0L.—Dora Nelson (Elvira Popesco).
DURRHUTI.— Sola con su amor (Silvia Sld- 

»ey , en ísp a fio l): Kafissai # 1"» P."**» fun­

d ón  extraordinaria “ Pro Campgfia de Invier­
no” , El héroe público número 1 (Chester Mo- 
rris-Llonel Barrymore).

ENCOMIENDA.— El rayo lento y  Praderas 
sangrientas (caballista).

FIGARO,—Experimento de am or (Judy 
Gunn) y  Cuando un hombre es feombie 
(George O’Brien).

GENOVA.— La portera de la  fábrica (en es­
pafiol).

GOYA.—Y o, tú y  ella (Catalina Bárcena).
MONUMENTAL.— Madame Butterfly (Silvia 

Sidney. en espafiol). Mañana, a las once, en 
fu ndón  extraordinaria “ Pro Campaña de In­
vierno*, La Isla del tesoro (W allace Beery- 
Jackle Cooper. ea espafiol).

PADILLA.—Tras las montafias.
PALACIO DE LA MUSICA.— La herencia 

(Kay Francl», Ricardo Cortee, Gene Raymond, 
en espafiol). Mafiana, a Ins once, en fu ndón  
extraordinaria “ Pro Campafia de Invierno*, 
Deslices (Norma Shearer-Bobert Montgomery).

PRENSA.—Los misterios de Paris (emocio­
nante).

PROYECCIONES.—Shanghai (Loretta Young- 
Charles Boyer, en espafiol, segunda semana).

ROYALTY.—El altor de la m oda (W llllam  
Powell).

SALAMANCA.—Una eblea de provlndas (en 
eepaflol, Janet Gaynor-Roberl Taylor, tercer* 
■emana). Mafiana, a Iaa once, en función ex­
traordinaria “ Pro Campafia de Invierno*, 
Cuando el diablo asoma (Joan Crauford, 
Clark Gable, Robert Montgomery, en espafiol).

nV O L L — L* kermeese heroica (Los Tercios
cpafioles eo Flandae, en espafiol, segunda

CINES DE SESION (30NTINUA
FLOR.—Desde 4,15. Un bravo entre bravos 

(Ken Maynard).
MADRID-FARIS.— De 11 a 4 (continua). 

4,30 y  8,30. (numeradas). Noches moscovitas 
(por la Orquesta Rodé).

METROPOLITANO.— Desde 4. Caballero im ­
provisado.

D e  11 m a ñ a n a  a  9 n ocb e .
ACTUALIDADES.—Garras y  colm illos (en 

espafiol). .
CALATRAVAS. —  Caballeros del Desierto 

(Haría Alba-Walter Byron).
CARRETAS. — Rum ba (Carole Lbmbard, 

George Baft, en espafiol).
GONG.— Igt consentida (Carole Lombard)',

D e  4,30 ta rd e  a  8,30 noch e.
BELLAS ARTES.— Vuelan m is canciones 

(Martha Eggert).
CHAMBERI.—Candldata a millonaria (Ca­

role Lo-nbard).
DOS DE MAYO.— KIng Kong (sensacional).
HOLLYWOOD.— Un profesor ideal.
OL1MP1.4.— La rosa del rancÉo (John Bo­

les, en espafiol).
PLEYEL.—Tú eres m ío (Jean Harlow- 

Clsrk Gable, segunda semana).

CINES C O N  “H N  DE F IE ST A '
D e  11 m añ a n a  a  O n och e .

PANORAMA.—Noches de París (Conchita 
Montenegro). Varietés: Cannen de Rosa»,
Consuelo La Trianera, Evans and Flomer.

A  la s  4,30 y  6,30 d e  la 
LATINA.— La sombra del hampa. Varietés: 

Carmenclta Torr-Ontln, Bella Geraldlni, Mo­
reno.
D e  4,30 ta rd e  a  8,31) n och e .

BENAVENTE.— Nuestra hljito (Shirley Tem­
ple). Varietés: Gltanllla Alcázar, Femandlto 
D'AIvl, Marga 'Casqué.

FXCANO.—La eaflnge. Varietés: Estrella Ma­
carena, Bella Amelia, Sepepe.

RIALTO.—Ojos carifiosos (Shlrley Temple). 
Varietés: Charlto España, Esther de Guevara, 
Hermanos Maya, Abelardini y  Zerep.

Ayuntamiento de Madrid



Reunión de la Comisión Eje. 
cutiva de la U. G. T.

Se desautoriza e l  Congreso 
de Agua, Gas y  Elecíricidad

B A R C E L O N A . 2.— Se h a  reu n id o  la 
C om is ión  E je cu t iv a  d e  la  U. G . T . Se 
a c o rd ó  d esau tor iza r  u n a  com u n ica ción  
su scr ita  p o r  a lg u n os m iem b ros  de la  C o­
m is ión  E je cu t iv a  de  la F ed e ra c ió n  E sp a­
ñ o la  d e  A g u a , G as y  E le ctr ic id a d , resi­
d en te  en  M adrid , en  la  qu e  se  c o n v o ca  
a  un  C on g reso  p ara  el d ia  15 en V a len ­
cia .

L a  P ed e ra c ió n  d e  T ra n sp orte  U rban o  
p o n e  en co n o c im ie n to  d e  la C om is ión  E je ­
cu t iv a  h a b er  c o n v o c a d o  su C om ité  N a 
c io n a l p ara  el d ia  10, llev a n d o  la  p ro ­
p u esta  al m ism o  d e qu e  se  ce leb re  cuan- 
tc^ an tes el C on g reso  de  la  c ita d a  F e d e ­
ra ción ,

S e  a p ro b ó  el reg la m en to  de con stitu ­
c ió n  d e la  F ed e ra c ió n  L o c a l  de  O oaiia

Se fa cu ltó  a  la D e leg a c ión  en  M adrid  
p a ra  que, de a cu erd o  c o n  lo s  S in d ica tos  
p rov in cia le s  d e  A rtea  B lan ca s. G rá ficas  y  
C on stru cc ión , v ea n  de, rea liza r lo s  tra b a ­
jo s  p rep a ra tiv os  p a ra  la  co n stitu c ión  de 
la F ed era c ión  P ro v in cia l d e  la  U nión .

E x am in ad a  u n a  co m u n ica c ió n  d e  l a ‘ or ­
g a n iza c ión  S ..I . A ., c on  m o tiv o  d e la d e­
n u n cia  fo rm u la d a  p o r  la  U. G . T . sob re  
c o n d u c ta  ob serv a d a  en el e x tra n je ro  p or  
a lg u n os de lo s  a filiados de la  p rim era , la 
E je cu t iv a  a o u c r d »  d arse  p o r  sa tis fe ch a  
c o n  las e x p lica c ion es  dadas, con d en an d o  
q u e  se  a p rov ech e  la  so lid arid a d  in tern a ­
c io n a l h a d a  el p u eb lo  esp añ ol p a ra , a ta ­
c a r  al G ob iern o  le g ít im o  de la  R ep ú b lica . 
-  L a  E je cu t iv a  ra tifica  bu cr ite r io  d e  que 

e i su b sid io  p o r  ca restía  d e  v ida , o to rg a ­
d a  p o r  el G ob iern o  a  lo s  fu n c ion a r lo s  pú­
b lic o s  q u e  rad iq u en  en las cap ita les de 
la  E sp a ñ a  leal, se  ex tien d a  a todoa  I fe  
fu n c io n a r io s  y  em p lea d os qu e  n o  tengan

Los niños judíos ca­
mino de Inglaterra

A M S T E R D A M , 2.— H a n  lleg a d o  d os­
c ien tos  c in c u e n ta  n iñ os  ju d ie s  a lem anes, 
q u e  con tin u a rá n  au v ia je  a  In g la terra . I a  
s e m a n a  p ró x im a  lleg a rá n  se tecien tos ; 
tre s c ie n to s  d e  e llos p roced en tes  d e  V ie - 
n a .— F a bra .

d ich o  ca rá c te r  p a ra  e v ita r  desigualda­
des.

Se b a ce  con sta r  el sen tim ien to  p or  la 
m uerte d e  M od esto  P ere ira .

Se a c o r d ó  qu e  el s e cre ta r io  gen era l se 
tra slad e  a  la  zon a  n o  ca ta la n a  p a ra  rea ­
liza r  d iversas gestiones.

P o r  ú ltim o . R o d r íg u e z  V e g a  d ió  cu en ­
ta  d e la s  gestion es rea liza da s c o n  los 
org a n is ín os  o b reros  In ternaciona les, qu e  
recien tem en te  h a  q e leb ra do  eo n  los m is­
m os, s ien d o  a p rob a d a s  p o r  unan im idad .

L a  C om is ión  E je c u t iv a  d e s ta có  la  Im­
p orta n cia  y  tra n scen d en c ia  d e las m is­
m as en d e fen sa  d e n u estra  in d ep en d en ­
c ia  y  n u estras liberta d es , y  a c o r d ó  d i­
r ig irse  a  la  C . G . T , fr a n ce s a  y  a  las 
T ra d e  U m on s d e In g la te rra  m ostrá n d o ­
les el re co n o c im ie n to  p o r  la  solid aridad  
y  p o s ic ió n  m an ten id a  en  re la c ión  al pro­
b lem a  del d e rech o  d e  b e lig e ra n c ia  a  F ra n - 
co .— F ebus.

Reunión ilel Comité Ejecutivo de 
Ayuda a E^aña

P A R T S. 2.— E n  la  sa la  de  H orticu ltu ­
ra. b a jo  la p res id en cia  del p ro fe s o r  M . 
V íc to r  B aeh , s e  h a  reu n id o  el C om ité  
E je c u t iv o  N acion a l d e  C oord in a ción  de 
A v u d a  a la  F sp a ñ a  repu blicana .

D esp u és d e ‘ h a c e r  el re su m en  d e la 
m a g n ífica  ayu d a  p restad a  p o r  17 países 
afiliados al C om ité , qu e  han a p orta d o  
ca n tid a d es  (fue se  e lev an  a  u n  to ta l de 
800 m illon es d e fr a n co s , p resen tó  p ro ­
p os icion es , con cre ta s  y  p rá ct ica s  p a ra  In­
ten sificar  m á s  la z a y u d a  y  h a c e r  fren te  
a  la s  a ctu a les  necesid ad es,

1-08 d e lega d os  de F ra n c ia . In g la terra , 
H o la n d a . E sta d o s  U n id os y  A rg e n tin a  ex - 
pu.oieron la  la b o r  rea liza d a  en  su s res­
p e ct iv o s  pa íses y  la s  m ed id a s  ad op tad as 
p a ra  in crem en ta r  la  a y u d a  con sid era b le ­
m ente.

E l  d e leg a d o  b r itá n ic o  p resen tó  u n  in­
fo rm e  que con tien en  a lgu n as su geren cia s  
m u y  p rá ctica s , en tre  las cua les figu ra  la  
org a n iza c ión  de u n a  sem a n a  d e ay u d a  
en lo s  d ias  d e  N a v id a d . E s ta  su geren cia  
se  a ce p tó  y  fu é  r e co g id a  p o r  tod a s  laa 
de lega cion es p a ra  llev a r la  a  la  p rá ctica .—  
A g e n c ia  E sp añ a .

DICE EL PERIODICO "DEPÉCHE”

“ EL TRIUNFO DE FRANCO SUPONDRIA EL PRE­
DOMINIO ITALIANO SOBRE LAS COMUNICACIO­

NES FRANCESAS”  -  '
•j'OUDOTJSE, 2. —  E l  p e r ió d ic o  "D é p é - 

c h e ”  p u b lica  u n  a r t ícu lo  del ex  m in is­
t r o  d e  N e g o c io s , D e lb os . so b re  e l p rob le ­
m a  espafiol.

D ic e  qu e  e l t r iu n fo  de  F r a n c o  s ig n i­
fica r ía  el p red om in io  y  co n tro l Italiano 
so b re  las com u n ica cion ea  fran cesas.

“ F ra n c ia  e In g la te rra — d ice  el a r t icu ­
lo— p erm a n ecen  fieles a  la  n o  In terven - 

. c ló n , p ero  h a ce  fa lta  qu e  d ic h o  p ia n  de 
1 n o  in te rv en c ión  se  p o n g a  Inm ediatam en­

te  en v ig o r .
C on ce d e r  la  b e lig e ra n c ia  a  F ra n c o  sig ­

n ifica r la  darle  fa c ilid a d es  p a ra  su  triu n ­
fo ,  c o n  e l b lo q u e o  p o r  h a m b re  a  E sp añ a , 
cu a n d o  n o  p u ed e  lo g r a r lo  c o n  la s  arm as. 
S ig n ifica r ía  u n  e rro r  in to lera b le , pues 
m ien tra s  e l G o b ie rn o  d e E sp a ñ a  re tira  
to d o s  su s vo lu n ta rios , F ra n c o  re tien s  a  
la s  tro p a s  Ita lianas y  co n tin ú a  recib ien ­
d o  re fu erzos  d e  Ita lia . C o n  lo s  d erech os 
d e  be lig era n cia , Franfela e  In g la te rra  flr- 
m a r ia n  su  p ro p ia  d errota , com p rom etien ­
d o  su  s itu a c ión . L a  g u e rra  s ó lo  term i­
n a rá  d e ja n d o  q u e  Etapaña sea  d u eñ a  d e 
BUS d estin os ."— A g e n c ia  E sp añ a .

Un héroe de nuestra inde

B A R C E L O N A , S-—E n  la s  m á rgeñ es  del 
E b r o  h a  m u erto , lu tó ian d o  c o n tr a  e l  fa s ­
c ism o , Ju an  A m a t, fu n d a d o r  d e  la  U. G. 
T . en  e l p u eb lo  d e  R o s a s  d e  L lob rega t.—  
A g e n c ia  E spaña .

Los médicos norteamericanos ob­
sequian al doctor Ñegrín

“Tenga la seguridad de nuestra 
fe en la República”

B A R C E L O N A , 2. — E l M ed ica l B u ró , 
C om ité  d e  B oston , en  el cu a l es^án r e ­
p resen ta d os  lo s  m éd icos  n ortea m erica ­
n o s  m ás d esta ca d os , b a  d ir ig id o  u n a  
c a r ta  a l d o c to r  N e g rin , en  la  cu a l le 
m an ifiesta n  qu e  en  e l b a r c o  “ R e d ”  v a  un  
r e g a lo  esp ecia l p a ra  e l p res id en te  del 
G o b ie rn o  españ ol, d e  p a r te  d e l M edi­
c a l  B u ró  y  d e  m u ch os  g ra d u a d os  d e 
la  U n iv ersid ad  d e  H arvard , q u e  estu­
d ia ron  c o n  el d o c to r  C an n on  durante  
o c h o  afios, y  c u y a  em in en cia  n réd ica  ea 
a ctu a lm en te  e l p res id en te  d e l C om ité  
n ortea m erica n o ,

E l r é ja lo  en v ia d o  es un  re tr a to  p in ­
ta d o  p o r  u n  a rtis ta  d e  M é jico , E th el 
M e cb a n ic . Ig u a lm en te  v ien en  en  d ich o  
b a r c o  d iversos  p rod u ctos  m é d ico s , d e  
g r a n  v a lor , a d q u irid os  p o r  la  su scr ip ­
c ió n  a b ie rta  p a ra  d ich os  fines.

“ E stoe  re g a lo s  — agre|;an en  ia  c a r ­
ta —  n o  s o n  u n a  p u ra  fo r m u la  d e c o r -  
tesia , s in o  ex p res ión  rea l d e  la  un ión  
e n tre  laa d os  d e m o cra c ia s . T e n g a  la 
seg u rid a d  d e  n u e s trq  lea ltad  a l  p u eb lo  
esp a ñ o l y  n u estra  fe  in q u ebran ta b le  en  
la  v ie to r ia  d e  la  R e p ú b lic a .”  F irm a n  
D o r o ty  lo k ie , s e cre ta r lo , y  A lp h er , pre­
s id en te  d e l C om ité  E sp eciaL —F e b u s .

¡¡ATENCION LOS JOVENES DEL 
SECTOR NORTE!!
y

Esta tarde, a las seis y media, 
dará comienzo la gran Asamblea 
del sector Norte, que continua* 
rá mañana, día 4, y que será 
clausurada por la tarde cx>n un 
magnífico festival.

La Asamblea tendrá lugar en 
el Salón Novelty. q

NINGUN JOVEN DEL SEC­
TOR NORTE PUEDE FALTAR

El pueblo norteamericano, con­
tra la influencia comercial de 

los “nazis”
N U E V A  Y O R K , 2. —  E n  la  p róx im a  

C o n fe ren cia  P a n a m erica n a  se  d iscu tirá  
la  p en etra ción  “ n azi” , en  A m érica . L os 
Etatadqs U n id os están  d ispu estos  a  lu - 
chaf, c o n tra  la  in flu en cia  co m e rc ia l a le- 
m a n á  en A m é r ica  d e l Sur.

E l  P res id en te  R o o s e v e lt  ra d ia rá  el d ía  - 
O del a ctu a l un  d iscu rso  c o n  m o tiv o  d e 
la  in a u g u ra ción  d e  la  C m fe re n c ia .—  
A g en c ia  E sp a ñ a .

Disposiciones oficiales
B A R C E L O N A . 2.— L a  “ G a c e ta "  publi­

c a  las sigu ien tes d isp os icion es ;
G obern ación .— N om b ra n d o  su bcom isa - 

r io  del C u erp o  de Segu ridad , G ru p o  Ci­
v il, en  la  p ro v in c ia  d e  A lm er ía , a don  
M igu el R ev illa .

—  O tra  crea n d o , d epen d ien te  d e  la  In s­
p e cc ió n  gen era l del C u erp o  d e S eguridad, 
G iT ipo U n ifo rm a d o , un  N e g o c ia d o  d e  Ju s­
t ic ia , q u e  en ten d erá  en los a su n tos  de 
su m arios , exped ien tes  ju d ic ia le s  y  g u b er­
n a tiv os , in fo rm e s  y  p rop u estas  aob re  in ­
v a lid a c ión  d e  n ota s  d es fa v ora b les , sob re  
con t in u a ció n  o  n o  en el C u erp o , d e serc io ­
nes, etc.

—  D isp on ien d o  qu e  en la  v a ea n a te  en 
la  In s p e cc ió n  gen era l del C u erp o  d e S e­
g u rid ad . G ru p o -U n ifo rm a d o , del c a r g o  de 
je fe  del N e g o c ia d o  d e P erson a l, ee n om ­
b re  al co ron e l d on  F ern a n d o  A lb e r t  L a n - 
zuríca .

—  O tra  n om b ra n d o  je fe  del N eg ocia d o  
d e  J u stic ia  d e  la  In sp ecc ión  gen era l de 
Segu ridad , G ru p o  U n ifo rm a d o , al coron el 
d on  E m ilio  T orres .

T ra b a jo  y  A s is ten c ia  S o c la l# -A o e p ta n - 
d o  la  d im isión  d e l c a r g o  d e  d e lega d o  de 
A sisten c ia  S ocia l de  A lica n te  a, d on  A n ­
to n io  G óm ez  R a m os .

—  N om b ra n d o  d e lega d o  de A sisten c ia  
S ocia l do A lica n te  a  d on  A r tu ro  R a d io la . 
F ebu s .

B A R C E L O N A , 2. —  E l “ D ia r io  O fic ia l 
del M in isterio  de  D e fen sa  N a cion a l, In­
serta  las sigu ien tes dis¡m siclem es: 

M arin a .— C ircu la r  d isp on ien d o  qu e  el 
com a h d a n te  a u d itor  d on  F ern a n d o  F ra ­
g o so -B a rra n co , ce se  c o m o  fis c a l d e  la  E s­
cu a d ra  y  p asé d estin ad o  a  eata  S u tse cre - 
ta r ía  co m o  fi.scal d e  la  ju r isd icc ión .

—  D isp on ien d o  qu e  el ten ien te  au d itor  
d on  F ra n c is co  M u ñ oz D e lg a d o  c ro o  en 
el c a r g o  de  fis c a l de la  ju r isd icc ión  y  
p ase  d etó in ad o  a  la  E scu a d ra  c o m o  fis ­
ca l d e  lá  m ism a.— P ebus.

Llamamiento,  de 
Unión de Muchachas

Unión de Muchachas llama 
a todas las jóvenes que quie­
ran trabajar para la Campa­
ña de Invierno a que colabo­
ren en los talleres de conféc- 
ción de jersey^ que, desde ha­
ce algún tiempo funcionan en 
sus Hogares y en su Comité 
Provincial.

Ayuntamiento de Madrid




